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RESUMO 

A série V/H/S surgiu em 2012, nos EUA, proposta pelo produtor Brad Miska, e se 
tornou um fenômeno notável na ficção de horror audiovisual contemporânea. Composta 
por filmes de antologia interconectados, a franquia, formada atualmente por seis filmes, 

dois spin-offs e uma minissérie, transformou-se ao longo dos anos em uma investigação 
sobre os modos de produção, consumo e armazenamento de mídias audiovisuais, 

revelando aspectos perturbadores da cultura midiática por meio de narrativas de horror 
construídas a partir do olhar maquínico intradiegético (conhecidas como found footage). 
O presente trabalho propõe análises dos dois primeiros longas-metragens da série – 

V/H/S: As crônicas do medo (2012) e V/H/S/2 (2013) – buscando compreender o papel 
desempenhado pelo vídeo analógico nos filmes dessa franquia, assim como sua relação 

com subculturas de consumo do audiovisual. 
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RESUMO EXPANDIDO 

 

Precisamos de um livro sobre os fracassos das mídias, seus 
colapsos, estrangulamentos; um livro que descreva em pormenor 

todos os erros anormais e hediondos das mídias que já 
deveríamos saber o suficiente para não repetir, um livro sobre as 
mídias que morreram no arame farpado do avanço tecnológico, 

as mídias que não sobreviveram, as mídias mártires, as mídias 
mortas. (Bruce Sterling, 1995) 

 

Este trabalho discute produtos que refletem sobre a tecnocultura audiovisual 

contemporânea moldada pela convergência de tecnologias digitais e de suas interações 

com as outras mídias. O objeto principal de interesse é a franquia V/H/S, que surgiu em 

2012, nos EUA, e é hoje composta por seis longas-metragens de antologia 

interconectados, dois spin-offs e uma minissérie para a televisão. A série de filmes se 

tornou um fenômeno notável no cinema de horror, sendo consumida principalmente em 

plataformas de streaming, mas também em DVDs e em fitas magnéticas lançadas para 

 
1 Trabalho apresentado no GP de Cinema, XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 

componente do 47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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colecionadores. O produtor e criador da série, Brad Miska, é o fundador do site Bloody 

Disgusting, criado em 2001 e dedicado até hoje à crítica e divulgação de obras do 

gênero horror em cinema, videogames, quadrinhos, televisão e música. Além de 

continuar ativo com o Bloody Disgusting, Miska produziu outras obras de horror, e 

mantém-se como a figura principal por trás da franquia V/H/S. 

Neste trabalho, defendemos a ideia de que, por meio de contribuições criativas 

de vários profissionais reunidos ao longo dos anos, a série V/H/S se transformou em 

uma obra de investigação sobre os aspectos sombrios dos modos contemporâneos de 

produção, consumo e armazenamento de mídias audiovisuais. Isso se dá por meio de 

narrativas de horror construídas inteiramente a partir de dispositivos narrativos baseados 

no olhar maquínico intradiegético, cristalizado hoje em um subgênero popular 

conhecido como found footage de horror (Carreiro, 2020) e seu desdobramento mais 

recente, o desktop horror (Acker; Monteiro, 2020). A franquia contribuiu também para a 

atualização do legado de antologias audiovisuais de horror derivadas dos modelos de 

coleções de contos literários. Para Kevin Chabot (2022) o sucesso de V/H/S constitui o 

ressurgimento desse formato narrativo do passado, frequente em matinés de filmes B, 

séries de televisão e locadoras de vídeo até os anos 1990.  

A pesquisa que dá origem a este trabalho adota uma abordagem interdisciplinar 

para a compreensão da franquia V/H/S na paisagem midiática atual, usando-a como 

plataforma para debater aspectos sombrios da tecnocultura audiovisual. A metodologia 

incorpora análises fílmicas baseadas na poética do cinema (Bordwell, 2008); na 

arqueologia das mídias (Elsaesser, 2018) e nos estudos sobre subculturas voltadas o 

consumo de vídeo, como o paracinema (Sconce, 1995). Neste artigo, examinamos os 

dois primeiros filmes da série. No caso de V/H/S: As Crônicas do Medo (2012), 

examinamos o fascinio da mídia analógica como uma espécie de chave de leitura para a 

compreensão da proposta da série. Em seguida, observamos, em V/H/S/2 (2013), a 

complexificação dos dispositivos intradiegéticos.  

Este trabalho é o primeiro resultado de uma pesquisa em andamento sobre o 

conjunto dos filmes da franquia V/H/S. Nesse sentido, nossas conclusões avançam 

necessariamente para novos terrenos teóricos. Percebemos que a série atualiza um 

conceito fundamental de certa subcultura cinematográfica conhecida como paracinema 

(Sconce, 1995), termo que descreve uma ampla gama de fenômenos de produção e 

consumo de experiências cinematográficas que desafiam as noções convencionais do 
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que constitui um filme, abrangendo produções amadoras, vídeos instrucionais, filmes de 

horror independentes e boa parte do cinema de exploração – celebrados pelos 

paracinéfilos por suas qualidades transgressivas e subversivas.  

Criada por um editor de site notadamente vinculado à paracinefilia (Brad Miska, 

do Bloody Disgusting), V/H/S reflete, em os aspectos comunitários e participativos do 

paracinema, espelhando subculturas nas quais fãs e criadores compartilham uma 

apreciação mútua por produtos audiovisuais não-convencionais. Através de sua 

estrutura episódica a cargo de vários realizadores, a série promove um senso de 

colaboração e inclusão, reforçando ainda mais o alinhamento com os ideais 

paracinemáticos 

A série V/H/S também abraça a estética e o ethos do paracinema pelo uso do 

formato found footage, cujo dispositivo permite incorporar e destacar as falhas técnicas, 

adicionando uma camada de autenticidade e imediatismo, mas também situar os filmes 

em um contexto mais amplo de artefatos de mídia estranhos à tradição do cinema 

narrativo convencional. Além disso, a série opera dentro dos domínios do paracinema 

ao deleitar-se com seu conteúdo perturbador.  

Buscamos observar a série em V/H/S como uma plataforma capaz de representar 

e promover reflexões sobre temas fundamentais do campo da comunicação, fornecendo 

especulações sobre o que o fenômeno tem a contribuir para a formação e a compreensão 

da paisagem midiática contemporânea. Essa abordagem permite não apenas uma análise 

crítica das técnicas narrativas e estilísticas empregadas pela série, mas também uma 

exploração mais profunda dos modos como essas produções dialogam com questões 

socioculturais e tecnológicas da atualidade. 
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